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RESUMO - Estudou-se a ocorrência de micorrizas vesicular-arbusculares nos cafezais da região sul do esta-
do de Minas Gerais, que ocupavam uma área de 370 mil hectares. Foram coletadas, durante o verão, 154 
amostras de solo e plantas em lavouras cafeeins adultas em franca produção para análise de nutrientes. Co-
lonização com fungo MVA foi verificada em todas as amostras, com taxas variando de 9,9% a 59.4%, com 
média de 27,4%. A densidade de esporos variou entre la 120 por 50 ml de solo, com média de 19,6. Foram 
identificadas 30 espécies de fungos MVA, sendo oito pertencentes ao gênero Acaulospora, doze de Glomus, 
três de Gigaspora, quatro de Scutellospora e três de Entrophospora, além de duas espécies de Acaulospora e 
quatro de Glomus ainda não descritas. Acaulospora scrobicuiata, A. morro wae e A. me/leu foram as espécies 
predominantes e com índices de ocorrência superiores a 70%. Outras espécies que ocorrem.em mais de 15% 
das amostras foram: A. spinosa, Glomus etunicatwn, G. diaphanusn, G. occulrwn, G.fasciculatwn, G. nu-
crocarpuin, G. mkrocarpum e Enzrophospora colombiana. Observação microscópica em segmentos de raízes 
revelou abundância de hifas enoveladas e poucos arbúsculos e vesículas. Embora exista relação entre a 
ocorrência de cenas espécies e determinadas características de solo ou planta, as características analisadas 
não permitiram predizer a ocorrência de certas espécies de fungos MVA neste agrossistema. 
Termos para indexação: fungos micorrízicos, colonização, simbioses, endogonaceae, fungos do solo. 
VESICIJLAR-ARBUSCIJLAR MYCORRHIZAE IN COFFEE PLANTATIONS 
IN SOUTH OF MINAS GERAIS STATE 
ABSTRACT - The occurence of vesicular-arbuscular mycorrhizae in coflee plantaons which occupied an 
area ol 370.000 ha inIbe south ol Minas Gerais Siale, Brazil, was studied. One hundred and fifty-four soil and 
plant sarnples were collected from coffee Iree plantalions under produclion, during lhe summer time, for 
nuüient analysis. Colonizalion with VAM fungi was observed in every sample, with rales ranging from 9.9 lo 
59.4%, with mean of 27.4%. Spore densily in lhe rhizosphere mil ranged from 1 lo 120 per 50 ml, wilh mean 
of 19.6. Thirly species ol VAM fungi were idenlified, eighl of those belonging lo lhe genusAcaulospora, twelve 
lo Glomus, lour lo Scute/Iospora, three lo Gigaspora and lhree lo Entro phospora. In addilion, Iwo 
nondescribed species of Acaulospora and four ol Glomus were found. Acaulospora scrobicutafa, A. morro wae 
and A. meloa were lhe predominant species, occurring in more lhan 70% of lhe samples. Oflier species wilh 
occurrence Index superior lo 15% were: A. spinosa, Glomus etunicatum, O. diaphanum, O. occuttum O. 
fascicu/atum O. macrocarpum, O. microcarpum and Entrophospora colombiana. Microscopic examinalion in 
root segmenta revealed abundance of coiled hyphae, and very few arbuscules and vesicles. Allhough lhe 
occurronce of cerlain species was related lo some mil and planl variablos, lhe paramelers analysed did not 
allow lo predicl lhe occurTence of certain species of VAM fungi in coffee agroecosystems. 
Index ternis: Mycorrhizae lungi, colonizaon, symbiosis, endogonaceae, soil fungi. 
INTRODUÇÃO 
A ocorrência de micorrjzas vesicular-arbuscula-
res (MVA) em cafeeiro é conhecida desde 1897 
(Janse 1897), e vários trabalhos mais recentes têm 
demonstrado a dependência desta planta às MVA 
para o seu desenvolvimento normal, principalmente 
Aceito para publicação em 28de fevereiro de 1989. 
Parte da Tese de Mestrado do primeiro autor. Trabalho fi-
nanciado pela FINEP, em colaboração com o IBC. Apre-
sentado na ti Reunião Brasileira sobre Micorrizas, São 
Paulo, SP. 
2 
 Eng. - Agr., M.Sc., Fundação Faculdade de Agronomia 
"Luiz Meneghel", Caixa Postal 261, CEP 86360 Bandei-
rantes, PR. 
Eng. - Agi., Ph.D., Departamento de Ciência do Solo, 
ESAL, Caixa Postal 37, CEP 37200 Lavras, MC. 
em solos de baixa fertilidade ou desinfestados (Lopes 
eI ai. 1983b, Siqueira& Colozzi-Filho 1986). Plantas 
como o cafeeiro, que passam por estádio de viveiro, 
têm recebido atenção especial dos micorrizologistas 
na tentativa de inoculação e introdução de espécies 
de fungos MVA com alta efetividade simbiótica, 
uma vez que a desinfestação do substrato para con-
trole fitossanitário do viveiro elimina a população 
ruicorrízica nativa. 
A introdução de fungos MVA na agricultura está 
condicionada a duas estratégias básicas. A primeira 
utiliza-se da seleção de fungos introduzidos de ou-
tras regiões ou países, enquanto a segunda procura 
selecionar espécies isoladas do próprio agrossistema 
onde se pretende explorar a micorrização (Abbott & 
Robson 1984). Desse modo, o conhecimento sobre a 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(12): 1489-1498, dez. 1989. 
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ocorrência e diversidade da população micorrízica e 
suas relações ecológicas toma-se de fundamental 
importância para os programas de inoculação em 
larga escala. 
No presente trabalho procurou-se avaliar a 
ocorrência e distribuição dos fungos MVA em cafe-
eiros da região sul do estado de Minas Gerais e sua 
relação com fatores edáficos, nutricionais e culturais. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Características do agrossistema 
A região cafeeira arnostrada abrange uma área de apro-
ximadamente 370.000 lia e cerca de 630 milhões de covas de 
cafeeiro. Estas lavouras estão plantadas principalmente sobre 
latossolos e podz.Slicos, sendo que o tamanho das lavouras 
variou de 0,5 ha a lii lia, com média de 6,6 ha, e a idade de 
5 a 30 anos, com média de 10 anos. As cultivares mais plan-
tadas são: Mundo Novo (62,9%), Catuaí (36,4%) e Bourbon 
(0.7%). A maioria das mudas utilizadas no plantio destas la-
vouras foram adquiridas de terceiros (66%), enquanto apenas 
34% foram produzidas na própria propriedade. Verificou-se 
o uso acentuado de insumos na cafeicultura desta região, co-
mo: adubação química (99%) e orgânica (55%), calagem 
(86%) e adubação foliar (82 0lo). O cultivo das lavouras é feito 
predominantemente com o uso de máquinas, animais e enxa-
das, enquanto apenas 19,2% com utilização de herbicidas. 
Inseticidas e fungicidas são usados, respectivamente, por 
61%e 64% dos produtores. 
Amostragem e avaliação 
Foram coletadas 154 amostras de solo da rizosfera de ca-
feeiros adultos da região sul do estado de Minas Gerais, du-
rante o período de novembro a dezembro de 1985. A amos-
tragem foi feita aleatoriamente em 41 municípios produtores 
da região, sendo o número de amostras coletadas por municí-
pio determinado segundo o número de propriedades existen-
tes nos mesmos, e as propriedades escolhidas ao acaso. 
Amostrou-se a lavoura em franca produção e mais represen-
tativa da propriedade, e não necessariamente a mais produti-
va. De cada lavoura foram coletadas 20 subamostras de solo e 
raízes, perfazendo, após homogeneização, uma amostra 
composta de 1.5kg. 
Para amostragem removeram-se as folhas da superfície 
do solo e retirou-se uma faixa de solo e raízes, a partir do 
ponto médio entre o tronco e a projeção da copa, nos quatro 
pontos cardeais da planta, numa profundidade de O cm a 
10 cm. Das mesmas plantas foram coletadas amostras do ter-
ceiro e quarto par de folhas a partir do ápice de ramos pia-
giotrópicos localizados na parte mediana da planta. As folhas 
foram analisadas quanto ao teor de maGro e micronutrientes. 
Para cada propriedade foi feito um questionário de informa-
ções sobre o manejo do solo e da cultura. 
No laboratório foram separadas manualmente as raízes do 
solo, sendo que 200 ml de solo foram armazenados a ± 5°C 
para posterior extração e identificação dos esporos, e o res-
tante foi secado ao ar e peneirado em crivo de 2 mm para 
análise química do solo. Após separação, as raízes foram la-
vadas, e duas amostras de aproximadamente 0,3 g de raízes 
finas foram selecionadas e fixadas em F.A.A. (formalina, 
ácido acético e álcool) para posterior observação e avaliação 
da colonização micorrízica. 
A avaliaçáo da ocorrência de fungo nas raízes foi feita 
através da quantificação da taxa de colonização micorrízica 
('rCM) e densidade de esporos nas amostras de solo da rizos-
fera. As amostras de raízes foram clarificadas em KOR (10%) 
por 30 minutos a 900C e coradas com azul de tripano (Phil-
lips & llaymaa 1970), e a TCM estimada pelo método da pla-
ca quadriculada (Giovanetti & Mosse 1980). Os esporos fo-
ram extraídos de 50 ml de solo pelo método de peneiragem 
via úmida (Gerdemann & Nicolson 1963), utilizando-se pe-
neiras de 720 pm a 53 I .Lro de abertura, e separados dos 
fragmentos de solo por centrifugação em água a 3.000 rpm 
por 3 minutos e em sacarose (45%) a 2.000 zpm por 2 minu-
tos. Após extração, os esporos foram contados com auxilio de 
microscópio estereoscópico (40x), transferidos para lâmina 
de microscopia em lactofenol e, com o uso de microscópio 
composto (400 a 1000x), caracterizados e identificados taxo-
nomicamente (Schenck& Perez 1987). 
Análises químicas foram feitas segundo metodologia des-
crita por Vettori (1969), com modificações da Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária (1979), em subamostras de 
solo da rizosfera. Determinou-se o pH em água (relação 
1:2,5), Al (extração por KCI IN e determinação por ti-
tulação), Ca e Mg (extração em KCI 1N e determimação por 
absorção atômica), P disponível e K solúvel (Mehlich 1), Zn, 
Cu, Fe, Mn (extraído por Mehtich 1 e determinado por absor-
ção atômica), carbono orgânico (oxidação úmida em 
K2C1207) e percentagem de matéria orgânica estimada 
multiplicando-se a percentagem de carbono por 1,724. 
Os teores de nutrientes nas folhas foram determinados 
pelas metodologias de liunter (1975) e Sarruge & l -laag 
(1974). 
Na Tabela 1 são apresentadas as médias e amplitude de 
variação das características de solo e teores de nutrientes nas 
folhas de cafeeiro. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foi observada colonização micorrízica em todas 
as amostras de segmentos radiculares avaliadas, sen-
do que a taxa de colonização micorrízica (TCM) va- 
riou de 9,9% a 59,4%, com média de 27,4%. O agru- 
pamento desta variável em classes é apresentado na 
Fig. 1. Nos intervalos de TCM entre 15 17o - 30% e 
31% - 45% encontram-se 57% e 31% das amostras, 
respectivamente. Apenas 3,2% das amostras apre- 
sentaram TCM maior que 45%, enquanto 8% destas 
apresentaram TCM menor que 15%. 
A anatonüa das MVA em cafeeiro tem sido pou- 
co estudada. Alguns aspectos observados são apre-
sentados nas Figs. 2A a F. Na Fig. 2E pode-se ob-
servar a presença intracelular de hifas enoveladas 
que ocorrem com elevada freqüência nas raízes de 
cafeeiro. Lopes et aI. (1983b) relataram apenas a 
presença de hifas enoveladas em raízes de mudas de 
cafeeiro previamente inoculadas com alguns fungos 
MVA. A presença de arbúsculos e vesículas obser- 
vadas neste trabalho (Fig. 2F), e que ocorrem com 
baixa freqüência, pode ser atribuída à colonização 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 24(12): 1489-1498, dez. 1989. 
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TABELA 1. Amplitude de variação e média das variá-
veis de solo e teores de nutrientes de amos-
tras foliares de cafeeiros da região sul do 
estado de Minas Gerais. 
Variável Amplitude Média 
a) Solo: 
pH do solo 4,4 a 6,9 5,6 
AI (meq/100 g  solo) 0,0 a 3,4 1,3 
H + AI (meq1100 ccsojo) 1,3 a 12,2 3,2 
P(ppm) 2,0a 73,0 17,1 
Ca (meqll 00 cc) do solo 0,9 a 9,0 3,9 
Mg (meq/100 cc) de solo 0,3 a 4,3 1,6 
Zn (ppm) 1 a 24 5,4 
Co (ppm) O a 38 2,8 
Mn(ppm) Gabo 19 
Fe(ppm) 13a 98 33 
Matériaorgãnica(°/0) 1,2a 8,8 3,3 
b) Planta: 
N(%) 2,7a 	 4,3 3,4 
P(%) 0,1a 	 0,2 0,1 
K(%) 1,3a 	 4,2 2,6 
Ca(%) 0,6a 	 1,5 0,9 
Mg ('/) 0,2 a 	 0,6 0,3 
B (ppm) 3 	 a 79 3,3 
Cu(ppm) 2 	 a118 21,6 
Mn(ppm) 31 	 a544 171 
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TAXA coLoNtzAçÀo ulconRizIcA. 
FIO, 1. Distribuição das classes de taxa de colonização mi' 
corrtzica em caleeiros da região sul do estado de Mi-
nas Gerais. - 
múltipla, isto é, por vários fungos MVA nativos, o 
que não foi o caso estudado pelos autores acima 
mencionados. 
Os esporos de fungos MVA foram de ocorrên-
cia generalizada na rizosfera de cafeeiro. O índice de 
ocorrência dos vários géneros, número de espécies 
encontradas, média e amplitude da densidade dc es-
poros são apresentados na Tabela 2. Verifica-se a 
predominância da ocorrência do gênero Acaulospo-
ra, seguido por Glomus, Entrophospora, Scutellospo-
ra e Gigaspora. Não foi observada a presença dc 
Sc/erocystis, fato também relatado por Siqueira et ai. 
(1986). Gêneros com maior índice de ocorrência 
apresentaram maior densidade de esporos 
(Y = 0,896 + 0,115 x, r = 0,94, onde Y = índice 
de ocorrência e x = número dc esporos), exceção 
feita ao gênero Gigaspora. A ocorrência generaliza-
da do gênero Acaulospora também já foi observada 
em outros agrossistemas (Colozzi-Filho eL ai. 1986), 
e cafeeiros do estado de São Paulo (Lopes et ai. 
1983a). 
Foram identificadas 36 espécies, incluindo duas 
do gênero Acaulospora e quatro do gênero Glonuis 
ainda não descritas na literatura, conforme Tabela 3. 
Acaulospora scrobiculaia, A. morrowae e A. me/leu 
foram as espécies predominantes, ocorrendo em 
76%, 75 17o e 71% das amostras, respectivamente. No 
género Glomus, predominaram Glon,us enuucaru,n, 
G. diaphanum, G. jascicu/atu,n, G. niacrocarpum, 
com índices de ocorrência bem inferiores aos das 
Acaulospora. No gênero Gigaspora foram encontra-
das apenas três espécies com baixo índice de ocor-
rência. Scutellospora foi um pouco mais freqüente 
que Gigaspora. Entrophospora colombiana foi a es-
pécie que apresentou maior índice de ocorrência 
(17,5%) no gênero Enirophospora, enquanto E. ia. 
frequens e Eniropliospora sp. ocorreram esporadica- 
TABELA 2- Ocorrência relativa, número de espécies e 
densidade de esporos dos gêneros de fun-
gos MVA em cafeeiros do sul do estado de 
Minas Gerais. 
Índice Número N 9 de esporos/SO ml 
Género de de 
ocorrência espécies Média Amplitude 
Acaulospora 98 10 13,7 1 -90 
Glornus 73 16 7,4 1-45 
Scutellospora 10 4 1,4 1 - 	 4 
Gigaspora 7 3 3,7 1 - 23 
Entrophospora 20 3 2,2 1-11 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(12): 1489-1498, dez. 1989. 
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FIO. 2. Anatomia da infecção micorrfzica vesicular-arbuscular em cafeeiro. Raiz de cafeeiro não colonizada 
(A) e colonizada (B); ponto de infecção (C); vesrculas (D): hilas enoveladas (E) e arbúsculos (F). 
Pesq. agropec. bras., Brasflia 24(12):1489-1498, dez. 1989. 
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TABELA 3. Ocorrência relativa, m&tia e amplitude de esporos das espécies de fungos de MVA em cafeeiros do sul 







.....8 ..... ............. nÇ/50 	 ml 	 ............ 
Acaulospora scrobiculata 	 (1rappe) 76,0 4,9 7 	 - 	 41 
Acaüluspora norrowae (Spain & Schenck) 
-75,0 5,0 1 	 40 
Acaulospora nellea 	 (Spain & Schenck) 71,0 5,5 1 	 - 50 
Acaulospora soinosa 	 (Waiker & Trappe) 30,0 2,8 1 	 - 	 12 
Acaulospora longula 	 (Spain & Schenck) 9,1 1.6 1 	 - 	 5 
Acau7osp ora laevis 	 (Gerdersann & Trappe) 8,4 2,6 1 	 - 	 7 
Acaulospora nlrja 	 (Schesck, 	 Spoin & Sieaerdinq) 6,5 10,0 1 	 - 	 17 
Acaulospora 8ppendicula 	 (Soam, 	 Sieverdmnq e Schenck) 3.9 1.0 1 
Acaulospora sp* - 
_ 1 	 - 	 II 
Glomus etunicatum (Beolser & Gerdemarin) 32,9 2,5 1 	 - 	 14 
Glosas diaphanun (Mortos & Walker) 22.7 2,6 1 	 - 	 18 
Glosas occultum (Walker) 21,4 3,8 1 	 - 39 
Glosas fasciculatum (Thaater sessa Gerdemann) 16,9 3.2 1 	 - 	 16 
Glosas sacrocarpus (Talasne & Tulasne) 15.6 6,0 1 	 - 	 33 
Glosas microcarpum (Tulasme & Tulasme) 5,2 1,6 1 	 - 	 3 
Glosas 	 intraradices 	 (Schenck & Smith) 4,5 2,4 1 	 - 	 6 
tortuonum (Schenck 8 Sri 6h) 4,5 4,7 1 	 ' 	 6 
Glosas albidue 	 (Waiker & 
	 Rhodes) 2,6 2,8 1 	 - 	 7 
Glonius aggregatum (Schenck & Srsith) 0,6 1.0 1 
Glonus nosseam (Nicol & Gerd) 
	 Gardessann&Trappa 0,6 1,0 1 	 - 	 25 
Glosas clarum 
	 (Nicolson & Schennck) 0,6 1,0 1 
ussp - 
' 1 	 - 25 
Scutellosoora 	 peliucida 	 (Nicolsoni & 
	 Sctnemck) 	 Waiker 5 	 Sanders 6,5 1.3 1 	 - 	 4 
Scutellosnnra verrucosa 	 (Koske 5 Walter) 	 Walker &Sanders 1,8 1,7 1 	 - 	 2 
Scutellospora 5jjj5orei 	 Trampa 5 Gerdemamm) Walter 5 Sanders 1.2 1,0 1 
Sou te II osisora 	 depap 	 (los a 	 (coslse A 	 Wa 1 ker) 	 Wa 1 ter & 	 Sanders 0,6 1,0 
jpora margarita 	 (Becker & Hall) 1,2 .12,0 1 	 - 	 23 
Gigesport decinies 	 ( Hall 	 8 Abbott) 0,6 1,0 
Gigaspora gig ant ea 	 (Nicol. 	 & Gerd.) 	 Gerd. 	 & Transe 0.5 1,0 
Çjqa5pçr 	 sp. - 1,4 - 
rmeophoara w$ombiaoa (Spain & Schercls( 17,5 2.2 1 	 - 	 11 
!rrhosr ora j0e uens 	 (Hall) 	 Ames & Schneider) 3.9 1,0 
Enuophospora ap. 	
-- 0.6 1.4 
• Considerando apenas os locais onde a espécie ocorreu. 
Todas espécies não descritas e não identificadas. 
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mente. Análises de correlação não mostraram rela-
çães entre o índice de ocorrência e média de densi-
dade de esporos das espécies, como foi verificado 
pala os géneros. 
Das 140 espécies de fungos MVA descritas (011-
veira 1986), 50 já foram relatadas no Brasil (Schen-
ck & Perez 1987). A presença de 36 espécies neste 
agrossistema evidencia sua alta diversidade. Entre-
tanto, verifica-se a predominância das espécies 
Acaulospora scrobicuk,ta, A. morrowae e A. mellea, 
que são também de ocorrência generalizada em ou-
tros ecossistemas do estado de Minas Gerais (Coloz-
zi-Filho et ai. 1986). Apesar de a densidade de es-
poros não refletir necessariamente o potencial de 
inóculo ou infectividade do solo, o alto índice de 
ocorrência destas espécies reflete sua maior capaci-
dade de adaptação às condições edafoclimáticas do-
minantes. Este fato, aliado ao alto nível de tecnifica-
çáo utilizado na cafeicultura, como constante trân-
sito de máquinas e tratos culturais, pode ter favore-
cido a dispersão de propágulos destes fungos, con-
tribuindo para sua ocorrência generalizada nas la-
vouras. Essas três espécies ocorrem com elevada 
freqüência em mudas de cafeeiro da região (Siqueira 
et ai. 1987) e, como 66% das lavouras são formadas 
com mudas oriundas de terceiros, pode ter ocorrido 
maior facilidade de dispersão dessas espécies. 
As espécies que têm mostrado alta efetividade 
simbiótica em mudas de cafeeiro, tais como Gigas-
pora margarita, Glomus mosseae e G. clarwn (Lopes 
et ai. 1983b, Zambolin et ai. 1986), foram de ocor-
rência restrita. G. margarita ocorreu em apenas dois 
locais, sendo que numa amostra ocorreram 23 espo-
ros, e em outra, apenas um. Já G. clarum e G. mor-
saie ocorreram apenas em uma amostra e com um 
esporo. Mesmo em ecossistemas com grande diversi-
dade de espécies de fungo MVA observa-se que 
poucas espécies apresentam alto índice de ocorrên-
cia, enquanto outras ocorrem em sítios isolados (Lo-
pes et aI. 1983a, Siqueira et ai. 1986). 
A diversidade de espécies (número espécie/ 
amostra) variou de uma a treze, com média de cinco 
espécies. Segundo Abbott & Robson (1977), condi-
ções favoráveis de clima e solo possibilitam maior 
diversidade de espécies, o que pode estar relacionado 
com a maior densidade de esporos no solo (Koske & 
Halvorson 1981). Entretanto, no presente estudo não 
foi encontrada quaiquer relação entre a densidade de 
esporos e diversidade de espécies, como também não 
foi observada preferência ou especificidade entre as 
espécies fúngicas e cultivar de cafeeiro plantada, 
Pesq. agropec. bras., Brasflia, 24(12): 1489-1498, dez. 1989. 
confirmando os resultados obtidos por Siqueira et aI. 
(1986). 
A análise de correlação entre variáveis fúngicas 
mostrou significância (t 0,05) para as relações 
entre a TCM x número de esporos de A. morrowae 
(r = -0,15); número total de esporos x número de 
esporos das espécies predominantes (r = -0,25); 
número total de esporos x número de esporos de A. 
morrowae (r = -0,15); número de esporos de espé-
cies predominantes x número de esporos de A. mor-
rowae (r = -0,16) e número de esporos de A. mellea 
x número de esporos de A. scrobiculata (r = -0,15). 
Entretanto, não se encontrou relação entre TCM e 
número de esporos, o que também foi relatado por 
outros autores (Sparling & Tinker 1979, Salto et ai. 
1983). Análises semelhantes mostraram não haver 
efeitos das variáveis de solo e planta sobre a TCM. 
Entretanto, as amostras com TCM menores que 15% 
mostraram teores maiores de Ca + Mg e P e meno-
res de Cu, Zn e Fe no solo e teores mais elevados de 
Cu e Mn nas folhas. Estes dados refletem de certo 
modo os efeitos das variações edáficas e nutricionais 
sobre os fungos nativos. 
Mecanismos adicionais podem também estar en-
volvidos no controle da colonização micorrizica do 
cafeeiro. Por exemplo, no período das chuvas o sis-
tema radicular encontra-se em fase de crescimento 
máximo e em plena atividade fisiológica. Como a 
TCM depende da capacidade de reinfecção das radi-
celas pelos propágulos dos fungos nativos de cada 
local, os valores encontrados podem refletir diferen-
ças de infectividade da população mícorrízica nativa, 
e não dos fatores edáficos e nutricionais como ava-
liados aqui. Tal mecanismo dependeria de um balan-
ço entre a produção de novas raízes e a capacidade 
infectiva da população nativa. Deve-se considerar, 
ainda, a influência das ervas daninhas, que podem ser 
ótimas multiplicadoras de fungos MVA e que dife-
riram quantitativamente e qualitativamente nas di-
versas lavouras amostradas. 
Regressão múltipla entre os teores de nutrientes 
da planta e característica do solo, com densidade to-
tal e específica de esporos, e diversidade de espécies, 
também não mostrou relações muito claras (Tabe-
la 4). De modo geral, os coeficientes de correlação 
são baixos (r2 0,24), o que dificulta tirar con-
clusões. No entanto, algumas características fúngicas 
correlacionam negativamente com P e Ca no solo 
e/ou planta, indicando possíveis efeitos da calagem e 
adubação. A densidade de esporos de A. spinosa 
correlacionou-se negativamente com o teor de Zn no 
solo e Fe na planta, enquanto para G. tonuoswn e G. 
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TABELA 4. Resumo da análise de regressão múltipla "steepwise" aplicada a variáveis fúngicas e variáveis de solo e 











Número espécies P no solo 6,097 -0,030 3,532 0.05 
Zn no solo 
-0,082 9,474 0,07 
Número total esporos P no solo 23,574 -0,203 5,129 0,08 
Número esporos de: 
A. morro wae Cana planta 4,682 -3,462 2,594 0,02 
A. scrobiculata pH do solo 17,693 -2,740 0,019 0,08 
Cu na planta 0,054 7,576 0,10 
A. mellea Matéria orgânica -2,120 1,827 0,244 0,06 
A. spinosa pH do solo 22,812 -2,364 0,253 0,10 
Cana planta 
-4,491 1,222 0,13 
Znnosolo 
-0,194 4,501 0,15 
Fe na planta 
-0,006 6,684 0,17 
G. diaphanvm Mn na planta 0,016 0,004 0,159 0,05 
AI no solo 
-0,603 9,320 0,06 
G. to,tuosum Feno solo -0,073 0,018 7,966 0,02 
G. microcarpum Fe na planta -2,039 0,002 0,000 0,13 
1< na planta 0,352 0,020 0,19 
Cana planta 0,572 1,063 0,22 
Matéria orgânica 0,100 4,237 0,24 
G. occultum Zn no soto 0,091 0,129 9,082 0,02 
G. macrocarpum Feno solo 2,900 -0,036 1,787 0,02 
Cano solo 
-0,277 5,444 0,04 
E. colombiana P na planta 2,106 -13,662 8,490 0,02 
nicrocarpum os teores de Fe no solo e na planta, 
respectivamente, tiveram efeito positivo. G. occul-
tuin foi influenciado positivamente pelos teores de 
Zn no solo, enquanto a matéria orgânica parece 
ter influenciado positivamente a esporulação de A. 
inellea e G. macrocarpum. Como apontado por An-
derson et ai, (1983), mesmo aplicando-se regressão 
múltipla 6 difícil determinar, isoladamente, a influêa-
cia das diversas variáveis do solo e planta para predi-
zer a abundância de fungos MVA em determinado 
agro ssis tema. 
Na tentativa de estabelecer relaçôes entre a 
ocorrência de espécies e variáveis edáficas, foi feita 
uma análise subjetiva, considerando as amplitudes de 
ocorrência das espécies dentro das variáveis de solo 
(Tabela 5). As espécies de Acaulospora e Glomus 
ocorreram indiferentemente ao pil  do solo, enquanto 
os gêneros Scutellospora e Gigaspora tenderam a 
ocorrer em pil  mais baixo. Verificou-se, também, 
tendência da maioria das espécies a não estarem 
presentes em solos com teores altos de AI, Mn, Cu, 
Zn, Fe e P. Os efeitos negativos de teores altos des-
tes elementos no solo sobre os fungos MVA e a sim- 
biose MVA já são bem conhecidos (Mosse 1981). 
Nota-se, no entanto, que certas espécies parecem 
apresentar maior capacidade adaptativa em relação 
aos teores de certos elementos no solo, o que tam-
bém já foi observado por outros autores (Lopes et aI. 
1983a e Siqueira et ai. 1986),A morrowae, A. tnellea 
e G. macrocarpum foram as dnicas espécies que 
ocorreram em teores médio a alto de AI no solo, en- 
quanto A. scrobiculata, A. lnorrowae, A. ,neliea e G. 
etunicatuin também foram as únicas que ocorreram 
em teores mais altos de Mn no solo. Somente A. 
scrobiçu lata, A. morrowae e A. ,nellea ocorreram em 
solos com altos teores de Cu. O efeito detrimental de 
Ca + Mg e P parece ser mais intenso sobre as espé- 
cies do gênero Scutellospora, Gigaspora e Entro- 
phospora e em menor expressão para as espécies do 
gênero Acaulospora e Glo~ isto confirma resul-
tados de Schenck & Perez (1987), mostrando que as 
espécies do gênero Acaulospora, especialmente A. 
scrot'iculata, predominam sobre as demais em 
agrossistemas, quando comparados com ecossistemas 
naturais em áreas adjacentes. 
De modo geral, observa-se que, quanto maior o 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(12): 1489-1498, dez. 1989. 
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TABELA S. Ocorrência de fungos MVA em diferentes classes de características químicas de soto da rizosfera de 
cafeeiros do sut do estado de Minas Gerais. 
	
ESPÉC LIS 
	 p5 	 AI .,q11M <.1 
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5.1-6.2 p' <1 











a oLra. lis,a' 
........................ 
&,Erpho,pya so. 
* Espécies que ocorreram apenas em uma amostra. 
+ presente; ausente. 
índice de ocorrência de determinada espécie, maior 
sua amplitude de ocorrência em relação às caracte-
rísticas do solo, ou seja, ocorrem em faixas mais am-
plas de pH, P, AI, Mn, Cu, Fe, Za e Ca + Mg no 
solo (Tabela 6), Os elevados valores de r destas rela-
ções (0,72 a 0,90) confirmam que as espécies de 
ocorrência generalizada são mais adaptáveis às con-
dições edáficas do ecossistema. 
CONCLUSÕES 
1. Detectou-se a presença de MVA em todas as 
amostras de raízes, sendo observada abundância de 
hifas enoveladas e poucos arbúsculos e vesículas. 
2. Das 36 espécies de fungos MVA observadas 
neste agrossistema, foram encontradas dez espécies 
do gênero .4cau!ospora, dezesseis de Gloinus, quatro 
de Scutellospora, três de Gigaspora e três de Entro-
phospora. O gênero Aeau/ospora teve ocorrência 
Pesq. agropcc. bras., Brasília, 24(12): 1489-1498, dez. 1989. 
TABELA 6. índices de ocorrência das espécies de fun-
gos MVA em relação à amplitude das ca-
racterísticas químicas do solo em que fo-
ram encontradas. 
Coeficiente 
Caracterrstica Equação (<) de 
correlação 
Fósforo y = 17,470 + 0,8027x 0,73 
pH y = 0,871 + 0,0291 x 0.72 
Alumínio y = 0,287 + 0,0319x 0,72 
MangaMs y = 12,798 + 1,2984 x 0,90 
Cobre y= 3,384 + 0,3715 x 0,76 
Ferro y = 22,690 + 0,9100x 0,73 
Zinco y = 4,679 + 0,2875 x 0,75 
Cai-Mg y= 3,609+0,1263x 0,76 
y = Amplitude de ocorrência da espécie para cada caracte-
rística de solo. 
= rndica de ocorrência = [(Ndmero amostras presentes/n 2 
total de amostras). 100)] da espécie. 
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generalizada, sendo A. scrobiculata, A. morrowae 
e A. mellea as espécies que predominaram. 
3. As espécies que tem apresentado alta efetivi-
dade simbiótica para mudas de cafeeiro em condi- 
ções controladas, como Gigaspora margarita, Gb- 
mus clarum e Gbonurs mosseae, são de ocorrência 
restrita nas lavouras cafeeiras. 
4. Embora se tenha verificado relação entre 
ocorrência de certas espécies e determinadas carac- 
tertsticas de solo e/ou planta, estas não são de grande 
valia para predizer a ocorrência de espécies dos fun-
gos MVA. Entretanto, verificou-se que, quanto 
maior o índice de ocorrência da espécie, maior sua 
adaptabilidade às características químicas do solo. 
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